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NOTA INTRODUTÓRIA 

A Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência (DGEEC) apresenta nesta publicação os principais 

resultados sobre os recursos humanos e financeiros afetos a atividades de Investigação e Desenvolvimento 

(I&D), em 2018, por Regiões - NUTS II e NUTS III, apurados a partir do Inquérito ao Potencial Científico e 

Tecnológico Nacional de 2018 (IPCTN18). 

A publicação está organizada em forma de mapas e quadros, apresentando a informação para o total do país e 

desagregada para os setores Empresas e Instituições1. Numa primeira parte, divulgam-se indicadores sobre 

despesa total em I&D por setor de execução, por domínio de I&D e por objetivo socioeconómico. Numa segunda 

parte, apresenta-se informação sobre recursos humanos dedicados a I&D (pessoal total e investigadores) por 

setor de execução e por sexo. 

Esta publicação é uma atualização do relatório publicado pela DGEEC em abril de 2019, que inclui agora os dados 

mais recentes, do IPCTN18, destacando-se os seguintes resultados: 

¶ A despesa total em I&D do país assumiu o valor de 1,36% do Produto Interno Bruto (PIB) nacional. 

¶ Ao nível da NUTS II, a Área Metropolitana de Lisboa (1,63%) e o Norte (1,53%) apresentaram uma despesa 

em I&D em % do PIB regional, acima do valor nacional. 

¶ Ao nível da NUTS III, cinco regiões apresentaram para este indicador valores muito acima da média 

nacional: a região de Coimbra (2,42%), a região de Aveiro (2,14%), a Área Metropolitana do Porto (2,06%), 

o Cávado (1,74%) e a Área Metropolitana de Lisboa (1,63%). 

¶ O total da despesa em I&D executada no setor Empresas teve um peso de 0,70% no PIB nacional. Ao nível 

da NUTS III, e considerando o PIB regional, destacaram-se cinco regiões neste indicador de intensidade 

de I&D: a região de Aveiro, cuja despesa em I&D representou 1,24% do PIB regional, a Área Metropolitana 

do Porto (1,19%), a Área Metropolitana de Lisboa (0,82%), a região de Coimbra (0,81%) e o Oeste (0,80%). 

¶ A despesa total em I&D do setor Instituições assumiu o valor de 0,66% no PIB nacional. Neste setor, 

dominado sobretudo pelas instituições de ensino superior, considerando o PIB regional, destacaram-se 

oito regiões ao nível da NUTS III: a região de Coimbra, que registou o valor mais elevado de intensidade 

de I&D, 1,61% do PIB da região, o Cávado (1,09%), o Alentejo Central (1,00%), a região de Aveiro (0,90%), 

as áreas Metropolitanas do Porto (0,87%) e de Lisboa (0,81%), o Douro (0,80%) e as Terras de Trás-os-

Montes (0,70%).  

                                                           
1 O setor Instituições engloba as unidades de inquirição enquadradas nos setores de execução Estado, Ensino Superior e Instituições Privadas sem Fins 

Lucrativos (IPSFL). 
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¶ A nível nacional, mais de metade de despesa em I&D realizou-se nos domínios das Ciências da Engenharia 

e Tecnologias e das Ciências Exatas e Naturais (67%, no seu conjunto). Se considerarmos as NUT II, 

verificou-se que a I&D nas Ciências da Engenharia e Tecnologias predominou na maioria das regiões, 

exceto no Algarve e Região Autónoma dos Açores, onde predominaram as Ciências Exatas e Naturais. 

¶ Ao nível da NUTS III, destacaram-se naqueles dois domínios de I&D a região de Aveiro, a Área 

Metropolitana do Porto e a região de Coimbra. 

¶ A região de Coimbra e a Área Metropolitana do Porto destacaram-se também no domínio de I&D das 

Ciências Médicas e da Saúde apresentando valores de despesa em I&D em percentagem do PIB regional 

de 0,46% e de 0,40%, respetivamente, bastante superiores ao da média nacional para este domínio de 

I&D (0,17%). 

¶ A nível nacional e nas regiões Norte, Centro e Área Metropolitana de Lisboa mais de 70% da despesa em 

I&D teve como finalidades promover a produtividade e as tecnologias industriais, desenvolver os 

transportes, telecomunicações e outras infraestruturas, desenvolver a Saúde e o conhecimento em geral. 

¶ Ao nível da NUTS III, a I&D para a Promoção da produtividade e das tecnologias industriais destacou-se 

sobretudo na região de Aveiro, Área Metropolitana do Porto, Ave e Cávado; a I&D para a promoção da 

Saúde destacou-se na região de Coimbra e Área Metropolitana do Porto; a I&D para o desenvolvimento 

dos Transportes, telecomunicações e outras infraestruturas destacou-se na Área Metropolitana de Lisboa, 

região de Aveiro e na Área Metropolitana do Porto. 

¶ O pessoal total em I&D, medido em equivalente a tempo integral (ETI)2, representou a nível nacional 11,1 

indivíduos por mil ativos e 9,1 investigadores, sendo o setor Instituições que mais contribuiu para estes 

valores. 

¶ A Área Metropolitana de Lisboa foi a região que apresentou valores mais elevados para o pessoal total 

em I&D em proporção da população ativa regional (16,6 indivíduos por mil ativos) e para os investigadores 

(13,6 indivíduos por mil ativos). Esta situação ocorreu quer considerando a I&D desenvolvida no setor 

Empresas, quer no setor Instituições.  

Pode consultar mais informação sobre os resultados do IPCTN18 em http://www.dgeec.mec.pt/np4/206/. 

Lisboa, abril de 2020 

Equipa para a Monitorização da Investigação e Desenvolvimento (EMID) |  
Direção de Serviços de Estatísticas da Ciência, Tecnologia e da Sociedade da Informação (DSECTSI) |  
Direção Geral de Estatísticas da Educação e Ciência (DGEEC)

                                                           
2 Equivalente a Tempo Integral (ETI), ou seja, o tempo total efetivo dedicado pelos indivíduos a atividades de I&D, de forma integral ou parcial, tendo 

como referência a percentagem de dedicação a estas atividades durante o ano. 

http://www.dgeec.mec.pt/np4/206/
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FIGURA 1. DESPESA EM I&D EM % DO PIB REGIONAL POR NUTS III, EM 2018 - TOTAL NACIONAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fontes: IPCTN18, DGEEC; Contas Económicas Regionais, INE. 
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FIGURA 2. DESPESA EM I&D EM % DO PIB REGIONAL POR NUTS III E SETOR DE EXECUÇÃO, EM 2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fontes: IPCTN18, DGEEC; Contas Económicas Regionais, INE
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FIGURA 3. DESPESA EM I&D POR DOMÍNIO DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO EM % DO PIB REGIONAL POR NUTS III, EM 2018 - TOTAL NACIONAL (1/3) 
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FIGURA 3. DESPESA EM I&D POR DOMÍNIO DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO EM % DO PIB REGIONAL POR NUTS III, EM 2018 - TOTAL NACIONAL (2/3) 

 
 

  

 
 

CIÊNCIAS MÉDICAS E DA SAÚDE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E VETERINÁRIAS 

Região Autónoma dos Açores 

Região Autónoma dos Açores 

Região Autónoma da Madeira 

 

 

 

 

 

Região Autónoma da Madeira 

 

 

 

 

Douro 

Terras de  

Trás os Montes Ave Cávado 

A. M. 

Porto 

Alto Minho 

Tâmega 

e Sousa 

Alto Tâmega 

Região 

 de Aveiro 

Região de Coimbra 

Beiras e  

Serra da Estrela 

Viseu  

Dão Lafões 

Beira Baixa 

Alto Alentejo

Oeste 

Algarve 

Médio Tejo 

Região 

 de 

 Leiria 

A. M. 

Lisboa 

Baixo Alentejo 

Alentejo  

Litoral 

Lezíria do 

Tejo 

Douro 

Terras de  

Trás os Montes 
Ave Cávado 

A. M. 

Porto 

Alto Minho 

Tâmega 

e Sousa 

Alto Tâmega 

Região 

 de Aveiro 

Região de Coimbra 

Beiras e  

Serra da Estrela 

Viseu  

Dão Lafões 

Beira Baixa 

Alto Alentejo
Oeste 

Algarve 

Médio Tejo 

Região 

 de 

 Leiria 

A. M. 

Lisboa 

Baixo Alentejo 
Alentejo  

Litoral 

Lezíria do 

Tejo 

Alentejo Central

oo 

Alentejo Central

oo 



Investigação e Desenvolvimento (I&D): principais indicadores por região (2018) 

 

 
 

                                                                                                                       
   DGEEC | abril de 2020    

 
9 

 

  

FIGURA 3. DESPESA EM I&D POR DOMÍNIO DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO EM % DO PIB REGIONAL POR NUTS III, EM 2018 - TOTAL NACIONAL (3/3) 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fontes: IPCTN18, DGEEC; Contas Económicas Regionais, INE.  
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FIGURA 4. DISTRIBUIÇÃO DA DESPESA EM I&D POR NUTS II E DOMÍNIO DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO, EM 2018 

             
 

                                   
 

                                   
Nota: A soma das parcelas pode não totalizar 100% por razões de arredondamento.   Fonte: IPCTN18, DGEEC. 
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FIGURA 5. DISTRIBUIÇÃO DA DESPESA EM I&D POR DOMÍNIO DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO E NUTS II, EM 2018 

 

 

         Fonte: IPCTN18, DGEEC. 
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FIGURA 6. DESPESA EM I&D POR OBJETIVO SOCIOECONÓMICO EM % DO PIB REGIONAL POR NUTS III, EM 2018 ς TOTAL NACIONAL (1/2) 
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FIGURA 6. DESPESA EM I&D POR OBJETIVO SOCIOECONÓMICO EM % DO PIB REGIONAL POR NUTS III, EM 2018 ς TOTAL NACIONAL (2/2) 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fontes: IPCTN18, DGEEC; Contas Económicas Regionais, INE.  
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FIGURA 7. DISTRIBUIÇÃO DA DESPESA EM I&D POR NUTS II E OBJETIVO SOCIOECONÓMICO, EM 2018 

     

   

   

Nota: A soma das parcelas pode não totalizar 100% por razões de arredondamento. 
Fonte: IPCTN18, DGEEC. 
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FIGURA 8. DISTRIBUIÇÃO DA DESPESA EM I&D POR OBJETIVO SOCIOECONÓMICO E NUTS II, EM 2018 

 

 
              Fonte: IPCTN18, DGEEC. 
     Legenda: 

    EAMT - Exploração e aproveitamento do meio terrestre   CRMCS - Cultura, religião e meios de comunicação social 
    EAA - Exploração e aproveitamento aeroespacial   SEPPS - Sistemas, estruturas e processos políticos e sociais 
    TTOI - Transportes, telecomunicações e outras infraestruturas  PGC - Promoção geral dos conhecimentos 
    PPTI - Promoção da produtividade e das tecnologias industriais 
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QUADRO 1. DESPESA EM I&D POR NUTS III, EM 2018 

 
                                               Nota: - Resultado nulo. 

        Fontes: IPCTN18, DGEEC; Contas Económicas Regionais, INE. 

aƛƭƘŀǊŜǎ ŘŜ ϵ
em % do PIB 

regional
aƛƭƘŀǊŜǎ ŘŜ ϵ

em % do PIB 

regional
aƛƭƘŀǊŜǎ ŘŜ ϵ

em % do PIB 

regional

Portugal 2.769.072,3 1,36 1.424.577,6 0,70 1.344.494,7 0,66

Continente 2.736.549,5 1,41 1.416.598,2 0,73 1.319.951,3 0,68

Norte 922.161,6 1,53 500.872,9 0,83 421.288,6 0,70

Alto Minho 21.078,6 0,59 16.325,5 0,46 4.753,0 0,13

Alto Tâmega 4.048,2 0,37 3.821,5 0,35 226,7 0,02

Área Metropolitana do Porto 670.355,9 2,06 388.298,0 1,19 282.057,9 0,87

Ave 66.870,0 0,99 40.732,7 0,60 26.137,2 0,39

Cávado 116.847,6 1,74 43.205,7 0,64 73.641,9 1,09

Douro 23.866,9 0,87 2.076,5 0,08 21.790,4 0,80

Tâmega e Sousa 6.749,4 0,13 5.634,7 0,11 1.114,7 0,02

Terras de Trás-os-Montes 12.344,9 0,75 778,2 0,05 11.566,7 0,70

Centro 499.261,3 1,31 261.344,6 0,68 237.916,7 0,62

Beira Baixa 8.112,4 0,55 3.323,5 0,23 4.788,9 0,33

Beiras e Serra da Estrela 31.044,6 1,06 12.785,6 0,44 18.259,0 0,62

Médio Tejo 13.238,8 0,35 10.349,2 0,27 2.889,6 0,08

Oeste 49.247,4 0,86 45.480,6 0,80 3.766,8 0,07

Região de Aveiro 151.262,4 2,14 87.562,8 1,24 63.699,6 0,90

Região de Coimbra 189.156,9 2,42 63.259,9 0,81 125.897,0 1,61

Região de Leiria 39.041,0 0,69 26.658,8 0,47 12.382,3 0,22

Viseu Dão Lafões 18.157,9 0,48 11.924,3 0,32 6.233,6 0,17

Área Metropolitana de Lisboa 1.195.151,5 1,63 598.224,2 0,82 596.927,3 0,81

Alentejo 87.409,4 0,67 50.762,8 0,39 36.646,6 0,28

Alentejo Central 37.019,8 1,35 9.527,4 0,35 27.492,5 1,00

Alentejo Litoral 2.956,7 0,12 2.956,7 0,12 - -

Alto Alentejo 8.463,4 0,52 5.849,1 0,36 2.614,3 0,16

Baixo Alentejo 14.165,9 0,63 11.363,2 0,50 2.802,7 0,12

Lezíria do Tejo 24.803,5 0,61 21.066,4 0,52 3.737,1 0,09

Algarve 32.565,7 0,34 5.393,6 0,06 27.172,1 0,28

Região Autónoma dos Açores 13.516,6 0,32 1.869,2 0,04 11.647,4 0,27

Região Autónoma da Madeira 19.006,1 0,39 6.110,2 0,12 12.895,9 0,26

Total Nacional Setor Empresas Setor Instituições

Região
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QUADRO 2. DESPESA EM I&D POR DOMÍNIO DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO E NUTS III, EM 2018 ς TOTAL NACIONAL 

 

               Nota: - Resultado nulo. 

               Fontes: IPCTN18, DGEEC; Contas Económicas Regionais, INE.

milhares de 

ϵ

em % do PIB 

regional

mi lhares de 

ϵ

em % do PIB 

regional

mi lhares de 

ϵ

em % do PIB 

regional

mi lhares de 

ϵ

em % do PIB 

regional

mi lhares de 

ϵ

em % do PIB 

regional

mi lhares de 

ϵ

em % do PIB 

regional

Portugal 636.338,0 0,31 1.220.506,0 0,60 353.630,6 0,17 91.609,0 0,04 314.893,5 0,15 152.095,1 0,07

Continente 622.711,1 0,32 1.212.402,6 0,62 351.797,4 0,18 87.970,5 0,05 311.083,9 0,16 150.584,1 0,08

Norte 169.958,6 0,28 462.026,6 0,77 150.518,1 0,25 22.566,3 0,04 83.440,2 0,14 33.651,8 0,06

Alto Minho 807,5 0,02 16.639,3 0,47 202,6 0,01 1.164,7 0,03 1.843,6 0,05 420,9 0,01

Alto Tâmega 69,3 0,01 3.454,1 0,31 226,7 0,02 298,1 0,03 - - - -

Área Metropolitana do Porto 127.088,1 0,39 325.311,8 1,00 131.239,6 0,40 8.408,8 0,03 53.757,0 0,16 24.550,5 0,08

Ave 11.474,9 0,17 50.196,0 0,74 3.101,5 0,05 350,2 0,01 1.393,3 0,02 354,1 0,01

Cávado 21.266,3 0,32 57.006,7 0,85 10.983,4 0,16 1.632,8 0,02 20.263,3 0,30 5.695,1 0,08

Douro 5.593,1 0,20 2.146,0 0,08 3.474,0 0,13 7.158,2 0,26 3.867,2 0,14 1.628,5 0,06

Tâmega e Sousa 1.171,9 0,02 3.549,4 0,07 125,9 0,00 1.187,3 0,02 583,2 0,01 131,8 0,00

Terras de Trás-os-Montes 2.487,5 0,15 3.723,2 0,23 1.164,4 0,07 2.366,2 0,14 1.732,7 0,11 870,9 0,05

Centro 105.125,7 0,27 237.862,8 0,62 61.255,2 0,16 14.990,2 0,04 52.646,1 0,14 27.381,4 0,07

Beira Baixa 1.099,1 0,07 2.529,4 0,17 922,9 0,06 1.556,3 0,11 995,4 0,07 1.009,3 0,07

Beiras e Serra da Estrela 7.117,4 0,24 13.080,9 0,45 4.432,6 0,15 159,0 0,01 4.457,3 0,15 1.797,4 0,06

Médio Tejo 2.300,6 0,06 9.025,8 0,24 29,8 0,00 597,7 0,02 728,2 0,02 556,6 0,01

Oeste 11.506,3 0,20 22.551,7 0,40 11.104,5 0,19 2.464,6 0,04 1.475,0 0,03 145,3 0,00

Região de Aveiro 39.608,3 0,56 87.574,1 1,24 4.222,9 0,06 5.971,7 0,08 9.591,4 0,14 4.294,0 0,06

Região de Coimbra 38.569,3 0,49 63.861,7 0,82 36.014,8 0,46 3.058,3 0,04 30.140,0 0,39 17.512,7 0,22

Região de Leiria 3.242,4 0,06 29.662,5 0,52 1.332,9 0,02 151,2 0,00 3.072,1 0,05 1.579,8 0,03

Viseu Dão Lafões 1.682,3 0,04 9.576,5 0,25 3.194,8 0,08 1.031,3 0,03 2.186,7 0,06 486,3 0,01

Área Metropolitana de Lisboa 313.718,6 0,43 474.015,9 0,65 131.761,0 0,18 32.809,7 0,04 161.255,8 0,22 81.590,5 0,11

Alentejo 19.582,1 0,15 33.708,5 0,26 4.608,4 0,04 15.117,9 0,12 8.937,2 0,07 5.455,4 0,04

Alentejo Central 11.815,0 0,43 9.573,9 0,35 871,8 0,03 4.476,0 0,16 5.316,7 0,19 4.966,4 0,18

Alentejo Litoral 277,9 0,01 847,6 0,04 18,8 0,00 1.793,7 0,07 18,8 0,00 - -

Alto Alentejo 1.597,6 0,10 3.508,5 0,21 286,5 0,02 1.407,4 0,09 1.374,6 0,08 288,9 0,02

Baixo Alentejo 1.690,6 0,07 8.074,8 0,36 292,2 0,01 3.085,4 0,14 922,7 0,04 100,3 0,00

Lezíria do Tejo 4.201,0 0,10 11.703,8 0,29 3.139,1 0,08 4.355,5 0,11 1.304,3 0,03 99,8 0,00

Algarve 14.326,1 0,15 4.788,8 0,05 3.654,7 0,04 2.486,3 0,03 4.804,7 0,05 2.505,0 0,03

Região Autónoma dos Açores 8.271,8 0,19 815,5 0,02 514,3 0,01 2.197,7 0,05 1.189,3 0,03 527,9 0,01

Região Autónoma da Madeira 5.355,1 0,11 7.287,9 0,15 1.318,9 0,03 1.440,9 0,03 2.620,2 0,05 983,1 0,02

Humanidades e artes
Região

Ciências exatas e naturais
Ciências da engenharia e 

tecnologias

Ciências médicas e da 

saúde

Ciências agrárias e 

veterinárias
Ciências sociais
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QUADRO 3. DESPESA EM I&D POR OBJETIVO SOCIOECONÓMICO E NUTS III, EM 2018 ς TOTAL NACIONAL 

 

 

 Nota: - Resultado nulo. 

 Fontes: IPCTN18, DGEEC; Contas Económicas Regionais, INE. 

 

 

 

ƳƛƭƘŀǊŜǎ ŘŜ ϵ
em % do PIB 

regional
ƳƛƭƘŀǊŜǎ ŘŜ ϵ

em % do PIB 

regional
ƳƛƭƘŀǊŜǎ ŘŜ ϵ

em % do PIB 

regional
ƳƛƭƘŀǊŜǎ ŘŜ ϵ

em % do PIB 

regional
ƳƛƭƘŀǊŜǎ ŘŜ ϵ

em % do PIB 

regional
ƳƛƭƘŀǊŜǎ ŘŜ ϵ

em % do PIB 

regional
ƳƛƭƘŀǊŜǎ ŘŜ ϵ

em % do PIB 

regional
ƳƛƭƘŀǊŜǎ ŘŜ ϵ

em % do PIB 

regional
ƳƛƭƘŀǊŜǎ ŘŜ ϵ

em % do PIB 

regional
ƳƛƭƘŀǊŜǎ ŘŜ ϵ

em % do PIB 

regional
ƳƛƭƘŀǊŜǎ ŘŜ ϵ

em % do PIB 

regional
ƳƛƭƘŀǊŜǎ ŘŜ ϵ

em % do PIB 

regional
ƳƛƭƘŀǊŜǎ ŘŜ ϵ

em % do PIB 

regional

Portugal 54.098,9 0,03 166.579,9 0,08 31.114,9 0,02 445.594,6 0,22 125.315,6 0,06 715.476,9 0,35 512.731,2 0,25 104.214,7 0,05 117.635,9 0,06 62.638,8 0,03 105.877,8 0,05 309.486,2 0,15 18.306,9 0,01

Continente 52.669,7 0,03 160.105,7 0,08 31.068,2 0,02 444.475,9 0,23 123.517,1 0,06 711.362,9 0,37 509.473,1 0,26 101.219,4 0,05 114.440,5 0,06 61.935,6 0,03 104.983,4 0,05 302.996,1 0,16 18.301,9 0,01

Norte 15.277,6 0,03 57.107,5 0,09 5.404,2 0,01 114.936,0 0,19 53.347,0 0,09 288.415,6 0,48 192.274,9 0,32 29.634,2 0,05 43.912,2 0,07 14.642,8 0,02 23.718,8 0,04 80.576,3 0,13 2.914,5 0,00

Alto Minho 119,1 0,00 1.165,8 0,03 - - 1.305,3 0,04 183,7 0,01 13.514,4 0,38 462,2 0,01 1.746,9 0,05 1.141,0 0,03 367,0 0,01 181,6 0,01 891,6 0,03 - -

Alto Tâmega 19,6 0,00 518,1 0,05 - - 1.036,2 0,09 710,5 0,06 1.537,1 0,14 136,0 0,01 - - 90,7 0,01 - - - - - - - -

Área Metropolitana do Porto 12.857,9 0,04 37.738,6 0,12 5.347,8 0,02 100.581,5 0,31 42.305,3 0,13 190.782,7 0,59 153.957,0 0,47 12.314,8 0,04 31.595,4 0,10 10.338,6 0,03 14.382,3 0,04 55.669,3 0,17 2.484,6 0,01

Ave 679,6 0,01 3.319,1 0,05 36,0 0,00 1.914,4 0,03 3.139,5 0,05 37.731,1 0,56 13.687,4 0,20 477,1 0,01 1.031,7 0,02 109,7 0,00 187,1 0,00 4.188,0 0,06 369,2 0,01

Cávado 428,1 0,01 9.550,8 0,14 11,7 0,00 9.423,9 0,14 5.488,7 0,08 35.654,7 0,53 18.728,9 0,28 3.387,9 0,05 9.163,3 0,14 3.340,1 0,05 7.951,7 0,12 13.657,1 0,20 60,7 0,00

Douro 16,7 0,00 3.274,8 0,12 8,6 0,00 574,2 0,02 619,1 0,02 1.854,6 0,07 4.151,4 0,15 7.881,2 0,29 48,3 0,00 394,1 0,01 921,4 0,03 4.122,4 0,15 - -

Tâmega e Sousa - - 238,2 0,00 - - 98,6 0,00 321,9 0,01 2.858,1 0,06 567,6 0,01 1.185,4 0,02 412,2 0,01 93,2 0,00 89,1 0,00 885,2 0,02 - -

Terras de Trás-os-Montes 1.156,7 0,07 1.302,1 0,08 - - 1,7 0,00 578,3 0,04 4.483,1 0,27 584,3 0,04 2.640,8 0,16 429,6 0,03 - - 5,7 0,00 1.162,6 0,07 - -

Centro 9.232,3 0,02 36.862,3 0,10 5.479,7 0,01 50.233,5 0,13 23.010,3 0,06 164.601,6 0,43 88.401,7 0,23 20.499,9 0,05 19.162,0 0,05 7.731,0 0,02 6.804,3 0,02 64.180,6 0,17 3.062,2 0,01

Beira Baixa 85,9 0,01 557,4 0,04 - - 530,2 0,04 598,8 0,04 3.686,3 0,25 668,0 0,05 1.084,7 0,07 429,7 0,03 43,0 0,00 214,8 0,01 213,7 0,01 - -

Beiras e Serra da Estrela 161,6 0,01 2.020,5 0,07 1.421,7 0,05 6.476,3 0,22 2.796,5 0,10 5.273,9 0,18 4.446,0 0,15 275,3 0,01 433,9 0,01 1.395,4 0,05 659,5 0,02 5.684,0 0,19 - -

Médio Tejo 466,3 0,01 1.726,1 0,05 - - 421,0 0,01 845,2 0,02 7.314,8 0,19 88,1 0,00 788,7 0,02 340,5 0,01 448,7 0,01 52,9 0,00 693,1 0,02 53,4 0,00

Oeste 937,1 0,02 3.434,1 0,06 509,1 0,01 4.354,5 0,08 274,5 0,00 21.328,7 0,37 12.321,9 0,22 2.964,6 0,05 29,7 0,00 70,8 0,00 866,6 0,02 620,1 0,01 1.535,7 0,03

Região de Aveiro 3.039,3 0,04 14.744,6 0,21 781,4 0,01 25.460,4 0,36 8.386,5 0,12 57.000,9 0,81 11.353,4 0,16 5.929,9 0,08 7.814,1 0,11 2.113,4 0,03 2.915,7 0,04 11.165,9 0,16 556,9 0,01

Região de Coimbra 3.468,9 0,04 11.541,2 0,15 1.386,8 0,02 10.829,7 0,14 8.787,9 0,11 38.370,0 0,49 51.718,4 0,66 6.879,0 0,09 8.301,5 0,11 3.397,6 0,04 1.344,7 0,02 42.215,2 0,54 916,1 0,01

Região de Leiria 846,7 0,01 1.959,8 0,03 388,1 0,01 1.516,5 0,03 663,3 0,01 25.114,3 0,44 3.856,3 0,07 407,3 0,01 771,6 0,01 - - 148,6 0,00 3.368,7 0,06 - -

Viseu Dão Lafões 226,5 0,01 878,7 0,02 992,5 0,03 645,1 0,02 657,7 0,02 6.512,9 0,17 3.949,6 0,11 2.170,3 0,06 1.041,0 0,03 262,2 0,01 601,4 0,02 219,9 0,01 - -

Área Metropolitana de Lisboa 20.213,0 0,03 52.420,1 0,07 18.182,4 0,02 274.844,1 0,37 41.917,9 0,06 233.901,4 0,32 215.890,9 0,29 34.313,9 0,05 45.334,4 0,06 35.930,9 0,05 71.903,1 0,10 137.984,3 0,19 12.315,0 0,02

Alentejo 5.601,4 0,04 7.914,2 0,06 1.995,0 0,02 3.653,5 0,03 4.736,5 0,04 23.181,8 0,18 7.288,2 0,06 14.840,4 0,11 5.115,1 0,04 1.578,7 0,01 1.501,8 0,01 10.002,7 0,08 - -

Alentejo Central 989,7 0,04 4.042,0 0,15 1.700,3 0,06 1.122,6 0,04 1.782,8 0,07 7.388,4 0,27 1.369,8 0,05 6.063,1 0,22 2.847,9 0,10 1.169,0 0,04 824,2 0,03 7.720,0 0,28 - -

Alentejo Litoral 448,5 0,02 - - - - - - 86,0 0,00 1.303,0 0,05 - - 1.119,3 0,05 - - - - - - - - - -

Alto Alentejo 57,6 0,00 540,6 0,03 14,0 0,00 140,5 0,01 2.175,2 0,13 2.099,5 0,13 283,1 0,02 1.687,6 0,10 348,0 0,02 - - - - 1.117,4 0,07 - -

Baixo Alentejo 3.986,8 0,18 2.960,9 0,13 - - 23,0 0,00 180,0 0,01 2.853,1 0,13 520,1 0,02 1.892,9 0,08 520,1 0,02 409,7 0,02 409,7 0,02 409,7 0,02 - -

Lezíria do Tejo 118,9 0,00 370,7 0,01 280,6 0,01 2.367,5 0,06 512,6 0,01 9.537,9 0,23 5.115,3 0,13 4.077,5 0,10 1.399,1 0,03 - - 267,8 0,01 755,6 0,02 - -

Algarve 2.345,4 0,02 5.801,6 0,06 7,0 0,00 808,7 0,01 505,4 0,01 1.262,5 0,01 5.617,4 0,06 1.931,1 0,02 916,8 0,01 2.052,2 0,02 1.055,5 0,01 10.252,1 0,11 10,3 0,00

Região Autónoma dos Açores 361,4 0,01 4.501,4 0,11 46,7 0,00 551,0 0,01 179,1 0,00 970,1 0,02 966,3 0,02 1.372,9 0,03 370,3 0,01 252,6 0,01 - - 3.944,9 0,09 - -

Região Autónoma da Madeira 1.067,8 0,02 1.972,8 0,04 - - 567,7 0,01 1.619,4 0,03 3.144,0 0,06 2.291,8 0,05 1.622,4 0,03 2.825,1 0,06 450,6 0,01 894,4 0,02 2.545,2 0,05 5,0 0,00

Educação
Cultura, religião e meios 

de comunicação social

Sistemas, estruturas e 

processos políticos e 

sociais

Promoção geral dos 

conhecimentos
Defesa

Promoção da 

produtividade e das 

tecnologias industriais

Saúde Agricultura
Região

Exploração e 

aproveitamento do meio 

terrestre

Ambiente

Exploração e 

aproveitamento 

aeroespacial

Transportes, 

telecomunicações e outras 

infraestruturas

Energia
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FIGURA 9. PESSOAL TOTAL EM I&D (ETI) 9a ҉ 5! tht¦[!4%h !TIVA POR NUTS II, EM 2018 ς TOTAL NACIONAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fontes: IPCTN18, DGEEC; Inquérito ao Emprego, INE. 
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FIGURA 10. PESSOAL TOTAL EM I&D ό9¢Lύ 9a ҉ 5! tht¦[AÇÃO ATIVA POR NUTS II E SETOR DE EXECUÇÃO, EM 2018 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fontes: IPCTN18, DGEEC; Inquérito ao Emprego, INE. 
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FIGURA 11. PESSOAL TOTAL EM I&D ό9¢Lύ 9a ҉ 5! tht¦[AÇÃO ATIVA POR NUTS II E SEXO, EM 2018 ς TOTAL NACIONAL 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fontes: IPCTN18, DGEEC; Inquérito ao Emprego, INE. 
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FIGURA 12. INVESTIGADORES ό9¢Lύ 9a ҉ 5! tht¦[AÇÃO ATIVA POR NUTS II E SEXO, EM 2018 ς TOTAL NACIONAL 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fontes: IPCTN18, DGEEC; Inquérito ao Emprego, INE. 
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QUADRO 4. PESSOAL TOTAL EM I&D E INVESTIGADORES POR NUTS III, EM 2018 
 

 
                  
          Notas: x ς Informação não disponível sobre população ativa por NUTS III; - Resultado nulo. 
          Fontes: IPCTN18, DGEEC; Inquérito ao Emprego, INE. 

ETI

҉ Řŀ 

população 

ativa 

ETI

҉ Řŀ 

população 

ativa 

ETI

҉ Řŀ 

população 

ativa 

ETI

҉ Řŀ 

população 

ativa 

ETI

҉ Řŀ 

população 

ativa 

ETI

҉ Řŀ 

população 

ativa 

Portugal 58.154,1 11,1 47.651,7 9,1 23.661,8 4,5 16.746,1 3,2 34.492,3 6,6 30.905,6 5,9

Continente 57.259,2 11,5 46.973,6 9,4 23.405,3 4,7 16.563,1 3,3 33.853,9 6,8 30.410,6 6,1

Norte 19.724,8 10,8 16.025,4 8,7 8.804,4 4,8 6.139,5 3,3 10.920,4 6,0 9.885,9 5,4

Alto Minho 346,7 x 262,1 x 285,3 x 203,3 x 61,4 x 58,9 x

Alto Tâmega 20,7 x 16,4 x 17,5 x 13,2 x 3,3 x 3,3 x

Área Metropolitana do Porto 13.495,6 x 10.691,2 x 6.257,1 x 4.291,0 x 7.238,6 x 6.400,2 x

Ave 1.846,3 x 1.520,3 x 946,4 x 663,3 x 900,0 x 857,0 x

Cávado 2.974,9 x 2.631,3 x 1.083,4 x 841,9 x 1.891,5 x 1.789,3 x

Douro 597,1 x 549,7 x 56,8 x 36,3 x 540,4 x 513,5 x

Tâmega e Sousa 157,5 x 95,8 x 133,3 x 71,6 x 24,2 x 24,2 x

Terras de Trás-os-Montes 285,9 x 258,6 x 24,9 x 19,1 x 261,1 x 239,6 x

Centro 11.681,4 10,1 9.735,3 8,4 5.397,0 4,7 3.843,4 3,3 6.284,4 5,4 5.891,9 5,1

Beira Baixa 158,0 x 133,3 x 58,5 x 46,5 x 99,6 x 86,8 x

Beiras e Serra da Estrela 624,8 x 557,4 x 172,0 x 117,4 x 452,9 x 440,1 x

Médio Tejo 262,2 x 154,6 x 214,3 x 106,7 x 48,0 x 48,0 x

Oeste 881,8 x 733,8 x 803,6 x 666,1 x 78,2 x 67,7 x

Região de Aveiro 3.761,6 x 3.047,9 x 1.964,5 x 1.316,9 x 1.797,2 x 1.731,1 x

Região de Coimbra 4.760,2 x 4.114,9 x 1.378,3 x 1.002,2 x 3.381,9 x 3.112,8 x

Região de Leiria 873,1 x 712,0 x 576,9 x 434,1 x 296,3 x 277,9 x

Viseu Dão Lafões 359,7 x 281,4 x 229,2 x 153,7 x 130,5 x 127,7 x

Área Metropolitana de Lisboa 23.393,1 16,6 19.264,4 13,6 8.155,7 5,8 5.886,9 4,2 15.237,4 10,8 13.377,5 9,5

Alentejo 1.684,3 4,9 1.306,8 3,8 932,5 2,7 606,6 1,7 751,8 2,2 700,3 2,0

Alentejo Central 778,1 x 692,3 x 182,3 x 129,0 x 595,8 x 563,4 x

Alentejo Litoral 69,5 x 53,9 x 69,5 x 53,9 x - x - x

Alto Alentejo 135,6 x 87,1 x 77,3 x 43,4 x 58,3 x 43,7 x

Baixo Alentejo 224,3 x 160,2 x 181,9 x 122,3 x 42,4 x 37,9 x

Lezíria do Tejo 476,9 x 313,3 x 421,7 x 258,1 x 55,2 x 55,2 x

Algarve 775,5 3,5 641,8 2,9 115,7 0,5 86,7 0,4 659,8 3,0 555,1 2,5

Região Autónoma dos Açores 355,5 2,9 269,9 2,2 67,2 0,5 60,7 0,5 288,3 2,4 209,2 1,7

Região Autónoma da Madeira 539,4 4,0 408,1 3,0 189,4 1,4 122,4 0,9 350,1 2,6 285,7 2,1

Região

Setor Empresas

Pessoal total em I&D Investigadores Pessoal total em I&D Investigadores

Setor InstituiçõesTotal Nacional

Pessoal total em I&D Investigadores
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QUADRO 5. PESSOAL TOTAL EM I&D POR NUTS II E SEXO, EM 2018 

 

 Fontes: IPCTN18, DGEEC; Inquérito ao Emprego, INE. 

  

ETI

҉ Řŀ 

população 

ativa 

ETI

҉ Řŀ 

população 

ativa 

ETI

҉ Řŀ 

população 

ativa 

ETI

҉ Řŀ 

população 

ativa 

ETI

҉ Řŀ 

população 

ativa 

ETI

҉ Řŀ 

população 

ativa 

Portugal 32.968,0 6,3 25.186,1 4,8 16.550,6 3,2 7.111,2 1,4 16.417,4 3,1 18.074,9 3,5

Continente 32.464,5 6,5 24.794,7 5,0 16.361,3 3,3 7.044,0 1,4 16.103,2 3,2 17.750,7 3,6

Norte 11.258,8 6,1 8.466,1 4,6 6.222,6 3,4 2.581,9 1,4 5.036,2 2,7 5.884,2 3,2

Centro 6.880,2 5,9 4.801,2 4,1 3.896,1 3,4 1.501,0 1,3 2.984,1 2,6 3.300,3 2,9

Área Metropolitana de Lisboa 13.033,5 9,2 10.359,6 7,3 5.604,0 4,0 2.551,7 1,8 7.429,5 5,3 7.807,9 5,5

Alentejo 919,6 2,7 764,8 2,2 556,9 1,6 375,6 1,1 362,7 1,0 389,2 1,1

Algarve 372,5 1,7 403,1 1,8 81,8 0,4 33,9 0,2 290,7 1,3 369,2 1,7

Região Autónoma dos Açores 203,6 1,7 151,9 1,2 51,0 0,4 16,2 0,1 152,6 1,2 135,7 1,1

Região Autónoma da Madeira 299,9 2,2 239,5 1,8 138,3 1,0 51,1 0,4 161,6 1,2 188,5 1,4

Pessoal total em I&D

Total Nacional Setor Empresas Setor Instituições

Região Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres
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QUADRO 6. INVESTIGADORES POR NUTS II E SEXO, EM 2018 

 

 Fontes: IPCTN18, DGEEC; Inquérito ao Emprego, INE. 

ETI

҉ Řŀ 

população 

ativa 

ETI

҉ Řŀ 

população 

ativa 

ETI

҉ Řŀ 

população 

ativa 

ETI

҉ Řŀ 

população 

ativa 

ETI

҉ Řŀ 

população 

ativa 

ETI

҉ Řŀ 

população 

ativa 

Portugal 27.219,8 5,2 20.431,9 3,9 12.121,6 2,3 4.624,6 0,9 15.098,2 2,9 15.807,3 3,0

Continente 26.839,0 5,4 20.134,6 4,0 11.980,4 2,4 4.582,7 0,9 14.858,7 3,0 15.551,9 3,1

Norte 9.180,9 5,0 6.844,5 3,7 4.522,2 2,5 1.617,4 0,9 4.658,8 2,5 5.227,1 2,9

Centro 5.762,4 5,0 3.972,9 3,4 2.911,5 2,5 931,9 0,8 2.850,9 2,5 3.041,0 2,6

Área Metropolitana de Lisboa 10.866,4 7,7 8.397,9 5,9 4.106,3 2,9 1.780,7 1,3 6.760,2 4,8 6.617,3 4,7

Alentejo 716,8 2,1 590,0 1,7 378,2 1,1 228,4 0,7 338,6 1,0 361,7 1,0

Algarve 312,5 1,4 329,3 1,5 62,3 0,3 24,5 0,1 250,2 1,1 304,8 1,4

Região Autónoma dos Açores 154,3 1,3 115,6 0,9 48,6 0,4 12,1 0,1 105,7 0,9 103,5 0,8

Região Autónoma da Madeira 226,4 1,7 181,7 1,3 92,6 0,7 29,8 0,2 133,8 1,0 151,9 1,1

HomensRegião

Investigadores

Total Nacional Setor Empresas Setor Instituições

Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres
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NOTA METODOLÓGICA 

 

O Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional (IPCTN) é o instrumento oficial de informação 

estatística sobre atividades de Investigação e Desenvolvimento (I&D) em Portugal. Trata-se de uma inquirição 

inscrita no Sistema Estatístico Nacional (SEN), sendo a Direção-Geral de Estatísticas de Educação e Ciência 

(DGEEC) o órgão delegado do Instituto Nacional de Estatística (INE) para a execução da mesma.  

 

O IPCTN é um inquérito de âmbito censitário realizado em conformidade com critérios definidos a nível 

internacional pelo Eurostat, em articulação com a OCDE, sendo dirigido a todas as instituições 

potencialmente executoras de atividades de I&D, enquadradas em quatro setores de execução, conforme 

definidos no Manual de Frascati: Empresas, Estado, Ensino Superior e Instituições Privadas sem Fins 

Lucrativos (IPSFL). 

Setor Empresas: abrange todas as empresas e entidades públicas e privadas, cuja atividade principal é a 

produção de bens e serviços com o objetivo da sua venda a um preço que deve cobrir aproximadamente os 

custos de produção. Este setor compreende também as IPSFL cuja atividade principal esteja ao serviço das 

Empresas. 

 

No IPCTN18 foram inquiridas 9.638 empresas, tendo sido obtida uma taxa de resposta de 86%. Das empresas 

que submeteram a resposta, 3.320 declararam ter executado atividades de I&D. 

Setor Instituições: engloba as unidades de inquirição enquadradas nos setores Estado, Ensino Superior e 

IPSFL. 

 

O setor de execução do Estado abrange todos os organismos e demais entidades da administração pública, 

tal como entidades hospitalares, independentemente do nível a que se situam (central, regional, local) e das 

respetivas fontes de financiamento, que fornecem serviços coletivos e que conjugam a administração dos 

bens públicos e aplicam a política económica e social da coletividade. O setor compreende ainda as IPSFL 

controladas e maioritariamente financiadas pelo Estado, e os serviços hospitalares públicos ou de gestão 

E.P.E.. As empresas públicas de outra natureza não são aqui consideradas, sendo incluídas no setor Empresas. 

Os hospitais privados e, desde 2015, os hospitais com gestão de parceria público-privada são considerados 

no setor Empresas. 

 

O setor de execução do Ensino Superior abrange todas as universidades, institutos superiores, institutos 

politécnicos e outros estabelecimentos de ensino pós-secundário, qualquer que seja a origem dos seus 

recursos financeiros e do seu estatuto jurídico. Compreende igualmente todas as instituições (centros e 

institutos de investigação, etc.) que trabalham sob controlo direto de estabelecimentos de ensino superior 

ou administradas por estes últimos. O setor engloba ainda IPSFL controladas e maioritariamente financiadas 

pelo Ensino Superior. 
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O setor da execução das Instituições Privadas sem Fins Lucrativos (IPSFL) engloba os organismos privados, 

ou semipúblicos, que não tenham sido criados com a finalidade de obter benefícios económicos. Este setor 

compreende, essencialmente, sociedades científicas e profissionais, fundações e institutos de investigação 

dependentes de associações e fundações. 

 

No seu conjunto, foram inquiridas 1.887 unidades do setor Instituições, das quais 1.705 responderam ao 

IPCTN18, perfazendo uma taxa de resposta de 90%. Deste total, 923 são respostas de unidades que 

executaram atividades de I&D. A desagregação por setores de execução foi a seguinte: setor Ensino Superior, 

618 unidades inquiridas, 99% de taxa de resposta, 584 unidades com execução de I&D; setor Estado, 1.208 

unidades inquiridas, 86% de taxa de resposta, 309 unidades com execução de I&D; setor IPSFL, 61 unidades 

inquiridas, 98% de taxa de resposta, 30 unidades com execução de I&D. 

Os dados apresentados por região correspondem à Nomenclatura das Unidades Territoriais para fins 

estatísticos (NUTS 2013) do INE. A divulgação georreferenciada de indicadores de I&D indexados ao PIB3 e à 

população ativa ficou condicionada à disponibilidade destes dados a nível regional. Assim, foi possível 

construir o indicador relativo a despesa em I&D em proporção do PIB regional ao nível da NUTS III e o 

indicador relativo a pessoal em I&D em permilagem da população ativa, ao nível da NUTS II. Os dados do PIB 

regional têm como fonte as Contas Económicas Regionais e os dados da população ativa provêm do Inquérito 

ao Emprego, ambos disponibilizados pelo Instituto Nacional de Estatística (INE). 

A informação por região reflete, tanto quanto possível, a localização onde efetivamente as atividades de I&D 

ocorreram. No setor Empresas, os dados de despesa e de recursos humanos de cada empresa são atribuídos 

ao município onde a empresa realizou a maior parcela das suas atividades de I&D, o qual pode ser diferente 

do município onde a empresa tem a sua sede social4. No caso dos grupos empresariais, salvo raras exceções, 

a informação de I&D é desagregada pelas várias empresas que constituem o grupo, cada qual com uma 

localização regional principal para as respetivas atividades de I&D. No setor Instituições, a localização 

regional refere-se à localização dos centros/laboratórios/instituições onde as atividades de I&D foram 

realizadas. 

Os dados apresentados por domínio de investigação e desenvolvimento estão desagregados conforme a 

classificação FORD de 2015, e os dados apresentados por objetivo socioeconómico estão desagregados 

conforme a nomenclatura para a análise e comparação de orçamentos e programas científicos (NABS 2007).  

 

 

                                                           
3 Produto interno bruto (B.1*g) a preços correntes (Base 2011 - ϵύ ǇƻǊ [ƻcalização geográfica (NUTS - 2013); Anual - Contas Económicas Regionais, 

INE. Dados atualizados a 29 de janeiro de 2020. 
4 Apenas 14% das empresas referiram ter desenvolvido as suas atividades de I&D em Municípios diferentes do Município da sua sede social. A despesa 
em I&D destas empresas representou 15% da despesa total do setor Empresas e 15% do pessoal em I&D (medido em ETI). Se considerarmos a NUTS 
II, estas empresas representam 6% do número de empresas com I&D, 8% da despesa em I&D e 8% do pessoal total em I&D do setor. Para a NUTS III, 
os valores são 8%, 9% e 10%, respetivamente. 
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